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RESUMO

Foi realizado um levantamento da comunidade de aves em fragmentos florestais conecta-
dos por corredores ecológicos, no município de Lavras, MG - Brasil, compreendido entre as coor-
denadas 21º17’15.1”S e 21°19’25.2”S, 44°58’59.3”W e 44°59’53.1”W e altitude média de 982 m. 
Foram estudados oito fragmentos de floresta estacional semidecidual (1,0 ha a 12,1 ha) conectados 
por cinco corredores ecológicos de vegetação arbórea instalado sobre “valos”. Objetivou-se neste 
trabalho analisar como propriedades da diversidade de aves estão relacionadas aos elementos da 
paisagem, em uma escala local. O método utilizado para registro de avifauna foi de visualização/
vocalização em pontos fixos distribuídos no interior e borda dos fragmentos, corredor e matriz. 
Foram registradas, em 132 dias (792 horas de observação), 179 espécies de aves, distribuídas em 
44 famílias, sendo três espécies consideradas endêmicas do Cerrado, uma endêmica de Mata Atlân-
tica, duas espécies ameaçadas de extinção no Brasil, duas espécies vulneráveis e duas introduzi-
das. Foram observadas diferenças na distribuição de aves entre fragmentos florestais, corredores 
ecológicos e matriz, sendo mais freqüentes espécies adaptadas à matriz (ambientes abertos) do que 
espécies florestais, entretanto não foram encontrados resultados significativos que demonstrassem 
relação da variação da riqueza e da abundância, entre os ambientes estudados. Os resultados evi-
denciam a relativa ineficiência de fragmentos florestais pequenos mesmo que conectados para a 
manutenção da diversidade biológica de espécies florestais.
Palavras-chave: Comunidade de aves, fragmentos florestais, corredores ecológicos, diversidade 
de espécies.

ABSTRACT

It has been carried out a bird community survey in forest fragments connected by ecologi-
cal corridors in Lavras, municipality, Minas Gerais State,between 21º17’15.1”S e 21°19’25.2”S, 
44°58’59.3”W e 44°59’53.1”W coordinates and 982 m average altitude. Eight stational semi deci-
duous forest fragments (1,0 ha to 12,1 ha) connected by five ecological corridors have been studied. 
The aims of this work were analize how bird diversity characteristics were related to landscape ele-
ments in local scale. The used method for bird community survey was point sampling. It has been 
registered in 132 days (792 hours), 179 species, distributed in 44 families, 3 of which were endemic 
of Cerrado, 1 was endemic of Atlantic Forest, 2 were threatened  in Brazil, 2 were vulnerable and 2 
were introduced. Differences in bird distribution have been observed, between forest fragments and 
ecological corridors, being observed mostly frequent open areas species than forest species. This 
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work confirms the inefficience of small forest 
fragments even connected by ecological corri-
dors to maintain bird forest species diversity. 
Key-word: Bird community, forest frag-
ments, ecological corridors, species diver-
sity.

INTRODUÇÃO

A fragmentação introduz uma série de 
novos fatores na história evolutiva de popula-
ções naturais de plantas e animais (Kellman, 
1996; Groom & Grubb, 2006). Essas mudan-
ças afetam, de forma diferenciada, os parâme-
tros demográficos de mortalidade e natalidade 
de diferentes espécies e, portanto, a estrutura e 
dinâmica de ecossistemas (Noss et al., 2006). 
No caso de espécies arbóreas, a alteração na 
abundância de polinizadores, dispersores, 
predadores e patógenos, alteram as taxas de 
recrutamento de plântulas; e os incêndios e 
mudanças microclimáticas, que atingem de 
forma mais intensa as bordas dos fragmentos, 
alteram as taxas de mortalidade de árvores. As 
evidências científicas sobre esses processos 
têm se avolumado nos últimos anos (Laurance 
& Bierregaard Junior, 1997; Groom & Grubb, 
2006; Noss et al., 2006; Wickam et al., 2007).

A composição das aves do bioma Cer-
rado responde a um gradiente vegetacional 
apresentado por esse bioma de tal modo que 
Silva (1995 a,b) reconhece três conjuntos de 
espécies, quanto ao uso do habitat: restritas 
a ambientes abertos, a ambientes florestais e 
semi-independentes.

Essa composição pode estar relacio-
nada a alguns fatores, seja direta ou indireta-
mente. A degradação de habitat parece ser um 
importante fator na distribuição de avifauna 
do Cerrado. Essa degradação, em decorrência 
principalmente da expansão agrícola, parece 
favorecer algumas famílias de aves, enquanto 
outras se deslocam dessas áreas antropizadas, 
tornando-se restritas a áreas de refúgio (Mari-
ni, 2001).

Existem poucos estudos relacionados à 
estrutura da comunidade de avifauna, em paisa-
gens fragmentadas de Cerrado (Tubelis, 1997; 
Lima et al., 2003; Penteado, 2006). Atualmen-
te, observam-se vários estudos de avifauna re-
lacionados a fragmentos e corredores de Mata 
Atlântica, no estado de São Paulo (Develey, 
2004; Uezu et al., 2005; Antunes, 2005), Mi-
nas Gerais (Ribon, 2003; Maldonado-Coelho & 
Marini, 2000), Bahia (Laps et al., 2003) e Para-
ná (Soares & Anjos, 1999; Anjos, 2001; Anjos 
et al., 2004). Não se conhecem os parâmetros, 
direta e indiretamente relacionados à dinâmica 
de avifauna em fragmentos de florestas estacio-
nais semideciduais inseridas no bioma Cerrado, 
nem tão pouco sobre os corredores que os co-
nectam. Tais estudos podem fornecer subsídios 
para o desenvolvimento de planos de manejo 
e conservação de fauna e flora em paisagens 
fragmentadas de Cerrado, além de possibilitar 
a preservação de espécies endêmicas do bioma. 
Tendo em vista os fatores relacionados com a 
composição da avifauna em ambientes frag-
mentados e o pouco conhecimento existente 
em relação a paisagens de Cerrado fragmenta-
das pela atividade agropecuária, nesse trabalho 
objetivou-se principalmente, analisar como a 
paisagem e os habitats característicos dela estão 
associados com a riqueza de espécies de avifau-
na em uma escala de paisagem, na fazenda da 
Lage e áreas adjacentes, município de Lavras - 
MG. Testou-se a seguinte hipótese: a distribui-
ção da diversidade de aves é influenciada pelas 
características estruturais do sistema corredor/ 
fragmento/ matriz, partindo do pressuposto de 
que os diferentes elementos da paisagem ofe-
recem atributos distintos à comunidade de aves 
ou à parte dela.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O sistema corredor-fragmento estu-
dado está localizado na cidade de Lavras, re-
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gião do Alto Rio Grande, Sul de Minas Ge-
rais e está compreendido entre as coordenadas 
21º17’15.1”S e 21°19’25.2”S, 44°58’59.3” 
W e 44°59’53.1”W (Figura 1). A área de es-
tudo encontra-se a, aproximadamente, 6 km 
do município de Lavras, na encosta da Serra 
do Carrapato. Ao todo, foram analisados oito 
fragmentos (F) interligados a um corredor de 
vegetação (C), composto por um eixo princi-
pal e quatro ramificações (Figura 1), onde sete 
dos fragmentos apresentam curso de água em 
seu interior. A área total dos fragmentos é de 
51,1624 ha, variando de 1,0302 ha o menor e 
12,40 ha o maior (Tabela 1). Os corredores, 
abordados no presente estudo, são definidos 
como estruturas lineares de vegetação, de vá-
rias origens, de largura reduzida (entre 3 e 6 
m), podendo estar conectados a fragmentos de 
áreas variadas (Castro, 2004). O histórico de 
ocupação e relacionamento da população com 
o ambiente em que está inserida encontra-se 
refletido na paisagem atual, onde se perce-
bem um número reduzido de remanescentes 
florestais, extensas áreas de monoculturas de 
gêneros alimentícios e de criação de gado. A 
estrutura agrária da região do Alto Rio Gran-
de encontra-se extremamente fragmentada, o 
que propiciou, e ainda propicia, a formação de 
uma extensa malha de corredores de vegeta-
ção nativa. Basicamente existem duas origens 
distintas destes corredores: (i) as faixas estrei-
tas de vegetação deixadas nos limites das pro-
priedades após o corte raso das florestas e (ii) 
a colonização pela vegetação nativa dos valos, 
cercas e muros de pedra utilizados como di-
visórias entre glebas de terra. Os valos, pro-
vavelmente devido à maior umidade do solo, 
são naturalmente colonizados por espécies ar-
bóreas das florestas estacionais e de galeria da 
região formando corredores de vegetação flo-
restal. Esses valos divisores de glebas de terra 
são extremamente comuns em toda a região 
estudada. A vegetação dos valos, na região Sul 
de Minas, é conhecida popularmente como 
restinga. Segundo as comunidades tradicio-

nais, os valos foram construídos por escravos 
no período da colonização e possuíam, apro-
ximadamente, dimensões de 1,5 m de largura 
com a profundidade de 1m. Essas estruturas 
eram construídas nas propriedades onde não 
havia a disponibilidade de pedras para a cons-
trução de muros, respeitando-se, assim, as ca-
racterísticas da região. Por outro lado, os valos 
podem favorecer o aparecimento de voçorocas 
nas propriedades, por serem um canalizador de 
água, podendo ainda dificultar a passagem de 
animais, de veículos, de máquinas agrícolas, 
de linhas de irrigação e construção de curvas 
de níveis (Castro, 2004).

Na área estudada (Figura 1), podem 
ser identificados:
a)	 uma área matricial (M), composta por cul-

turas anuais (milho, soja, feijão, dentre ou-
tras), pastagens plantadas (Brachiaria spp.) 
para criação de gado, campos naturais e an-
tropizados;

b)	corredores de vegetação arbórea ocorrendo 
em valos;

c)	 porções de hábitat do tipo mosaico, com-
preendendo vegetação de cerrado sentido 
amplo, matas de galerias e manchas de flo-
restas estacionais semideciduais (Castro, 
2004).

O clima da região pode ser definido, 
como do tipo Cwa de Köppen, com precipita-
ção média anual de 1.529,7 mm e temperatura 
média anual de 19,4°C (Brasil, 1992; Omet-
to, 1981). A altitude mínima na área de estudo 
é de 920 m e a máxima de 1.180 m (Castro, 
2004).

Avaliação da avifauna

Levantamento de avifauna 

A amostragem da comunidade de aves 
foi realizada nos fragmentos, nos corredores 
e na matriz, a partir do crepúsculo matutino, 
período de maior atividade das aves diurnas e 
também no período crepuscular.
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Figura 1. Mapa da área de estudo, município de Lavras - Minas Gerais, na base da Serra do Carra-
pato (Fonte: http://earth.google.com). 

Tabela 1 - Áreas estudadas, dentro dos ambientes, com os pontos amostrados.
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a) Amostragem

Foi realizado o método qualiquantita-
tivo de amostragem por pontos (Blondel et al., 
1970; Vielliard & Silva, 1989).

As observações foram realizadas três 
vezes por semana entre fevereiro a dezembro 
de 2005, contando com um total de 132 dias 
(792 horas) de trabalho de campo. Foram uti-
lizados binóculos Nixon Action 8x40 mm. O 
trabalho se iniciava às 5:30 a.m., terminando 
por volta das 8:30 horas e entre 16:00 e 19:00). 
A documentação das espécies foi feita através 
de fotografias, com máquina fotográfica Fuji 
FinePix 5100S e gravações em fitas K7, utili-
zando-se gravador Panasonic RQ-L31.

b) Amostragem nos fragmentos florestais

Nos oito fragmentos encontrados no sis-
tema corredor-fragmento, que serviram de área 
de estudo de outra dissertação (Castro, 2004), 
foram georreferenciados, sistematicamente, 64 
pontos de observação (oito pontos em cada frag-
mento), sendo quatro pontos (eqüidistantes) nas 
bordas e quatro pontos (eqüidistantes), no inte-
rior de cada fragmento. A distância entre cada 
ponto foi de 40 m. Cada ponto de observação 
foi coberto num raio de 10 metros, totalizando 
314,1 m2 por ponto. Foram realizadas paradas 
de 10 minutos em cada ponto onde foram ano-
tadas as datas das amostragens, horário, famí-
lia, espécie, tipo de contato estabelecido (visual 
e/ou auditivo), número de contatos, comporta-
mento (forrageio, vôo, corte), local e outras ob-
servações gerais sobre a espécie em questão. 

c) Amostragem dos corredores de vegetação:

Foram feitos caminhamentos ao longo 
dos cinco corredores presentes no sistema cor-
redor-fragmento, que serviram de área de estu-
do de outra disertação (Castro, 2004). Foram 
realizadas paradas de 10 minutos, para registro 
e fotografia de representantes de avifauna ob-

servados, em oito pontos eqüidistantes em cada 
corredor, totalizando 40 pontos. Cada ponto de 
observação foi coberto num raio de 10 metros, 
totalizando 314,1 m2 por ponto. A distância en-
tre cada ponto foi de 40 m. Cada ponto marcado 
para o corredor, foi coberto em um raio de 10 
m, totalizando 314,1 m2 por ponto. 

d) Amostragem na matriz 

O ambiente de matriz foi dividido em 
cinco áreas (M1 a M5). Foram georreferen-
ciados, sistematicamente, 40 pontos de obser-
vação (oito pontos em cada área). A distância 
entre cada ponto foi de 200 m. Cada ponto de 
observação foi coberto num raio de 20 metros. 
Foram realizadas paradas de 10 minutos em 
cada ponto onde foram anotadas as datas das 
amostragens, horário, família, espécie, tipo de 
contato estabelecido (visual e/ou auditivo), nú-
mero de contatos, comportamento (forrageio, 
vôo, corte), local e outras observações gerais 
sobre a espécie em questão.

e) Levantamento quantitativo - Método de 
Amostragem por Pontos 

Esse método permite definir parâme-
tros populacionais como o índice pontual de 
abundância das espécies (IPA), índice de simi-
laridade, para posterior comparação com es-
pécies encontradas em outras áreas. Os pontos 
de amostragem quantitativa foram registrados 
em GPS para posterior incorporação ao banco 
de dados georreferenciados. As vocalizações 
foram gravadas em fitas K-7, em gravador Pa-
nasonic RQ-L31, com microfone. A identifi-
cação das espécies e a nomenclatura utilizada 
efetuaram-se através de referências básicas 
sobre aves encontradas em CBRO (2007).

Descrição e caracterização da comunidade

Para as análises de riqueza estimada de 
espécies, foi usado um método não-paramétri-
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co do tipo Jacknife (de primeira ordem). Esse 
estimador se baseia no número de espécies 
que ocorrem somente em uma amostra (L). É 
uma técnica para reduzir a subestimação do 
verdadeiro número de espécies em uma comu-
nidade, com base no número representado em 
uma amostra, reduzindo a inclinação da ordem 
l/m (Krebs, 1989; Palmer, 1990). A análise foi 
feita com o auxílio do programa Estimate S 
(Colwell, 2005).

S = número de espécies observadas 
L = número de espécies registradas em uma amostra 
m = número de amostras
m - 1 = número de amostras - 1

As estimativas de riqueza e as curvas 
de acumulação de espécies foram realizadas 
utilizando-se o programa Estimate S (Colwell, 
2005), com auxílio do programa Excel 2003 
e Statistica 6.0, na plataforma Windows XP. 
Os cálculos foram realizados com base em 
500 aleatorizações (runs), considerando uma 
amostragem como o esforço de campo total 
para os ambientes avaliados (14 amostras). 
O intervalo de confiança da riqueza estimada 
foi determinado pela sequinte equação (Zar, 
1999):

onde:

- IC (95%): intervalo de confiança da riqueza estimada 
pelo método Jacknife 1; 
- X: riqueza estimada pelo método Jacknife 1; 
- t (α,,gl): valor de t da distribuição de Student (α = 5% 
para teste bicaudal);
- Sx : erro padrão da riqueza estimada. 

Foi calculada uma medida de similari-
dade entre as áreas amostradas, representado 
pelo índice de similaridade de Jaccard (IJ):

c = número de espécies em comum das duas comunida-
des comparadas
a e b = número de espécies exclusivas de cada uma das 
duas comunidades comparadas

Também foi calculado o índice de di-
versidade de Shannon-Wiener (H’), segundo 
Magurran (1988), para a comunidade. Para a 
obtenção desse, é importante não só o número 
de espécies na área, mas também a sua abun-
dância:

Pi = proporção dos indivíduos da espécie i em relação 
ao número total de indivíduos da comunidade

Foram realizadas Análises de Agrupa-
mento Hierárquico (cluster) de similaridade 
entre ambientes, a partir de dados de abun-
dância de espécies. O método de agrupamento 
foi o de UPGMA e o índice de similaridade de 
Bray Curtis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	
No sistema de fragmentos/corredores/

matriz foram registradas 179 espécies de aves 
pertencentes a 45 famílias. Por se tratar de 
uma região de transição entre biomas (Cerrado 
e Mata Atlântica) foram observadas espécies 
residentes e migratórias de ambos os biomas. 
Os mosaicos vegetacionais presentes na re-
gião parecem facilitar a ocorrência de alguns 
grupos, de forma que foi possível observar as 
espécies em diferentes freqüências nos perío-
dos reprodutivos e não reprodutivos. 

Do total de espécies registradas, 115 
espécies são típicas de áreas abertas (64,10%) 
e 64 espécies são semidependentes (35,90%), 
especialistas ou não (podem utilizar outros 
tipos de ambientes). O predomínio de cer-
tas famílias, como Tyrannidae (25 espécies) 
(14%), Emberezidae (14 espécies) (7,8%), 
Thraupidae (13 espécies) (7,2%) e Trochili-
dae (12 espécies) (6,7%), sugere a adequação 
delas aos mosaicos vegetacionais presentes na 
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área e tipicamente caracterizados como áreas 
com grau moderado a elevado de distúrbio 
(D`Ângelo Neto et al., 1998).

Das 38 espécies essencialmente flo-
restais registradas, 15 (39,5%) foram obser-
vadas também nos corredores de vegetação, o 
que sugere que elas utilizam esses corredores 
para deslocamento entre os fragmentos. Estu-
dos relacionando a importância de corredores 
ecológicos destacam que esses ambientes fa-
vorecem a movimentação de espécies de aves 
agressivas (generalistas), dificultando o deslo-
camento de espécies florestais (Catterall et al., 
1991).

A diversidade da comunidade de aves, 
no sistema de mosaico dos fragmentos-cor-
redores, pode estar relacionada a parâmetros 
como a qualidade do habitat e a conexão des-
ses ambientes com corredores ecológicos. Os 
ambientes fragmentados favorecem espécies, 
mais adaptadas às pressões antrópicas, a utili-
zarem corredores ecológicos (Dário & Almei-
da, 2000).

A análise de cluster (Figura 2) formou 
três grupos distintos, um deles formado pela 
matriz, outro pelos corredores, outro pelos 
fragmentos. Os ambientes de matriz (M1 a M5) 
foram 100 % similares entre eles, mas bastante 
dissimilares aos outros ambientes (corredores 
e fragmentos). Por se tratar de ambiente aber-
to composto por áreas de pastagens, cultivos 
agrícolas e campos sujos permitem o deslo-
camento de diversas espécies de aves obser-
vadas. Grande parte da diversidade observada 
ficou registrada nesses ambientes, de forma 
que se pode sugerir que ambientes antropiza-
dos são favoráveis para grupos de aves pou-
co sensíveis, seja com dieta generalista, seja 
com dieta específica, mas de fácil obtenção (é 
o caso de insetívoros). A baixa similaridade 
observada entre a matriz e fragmentos (38 %) 
e entre matriz e corredores (38 %) pode estar 
relacionada a alguns fatores como a amplitude 
dos nichos, a estrutura do ambiente, a presen-
ça de habitats preferenciais, entre outros pois 

espécies exclusivas de áreas abertas reduzem a 
similaridade entre ambientes (Sttoufer & Bier-
regaard Junior, 1995a,b).

O grupo formado pelos corredores 
confirmou tal resultado, possivelmente devido 
à similaridade florística dos fragmentos flores-
tais (Castro, 2004), que favorece os mesmos 
grupos de aves que utilizam os corredores para 
se deslocar entre fragmentos. A similaridade 
entre corredores ficou entre 67 % (C1 e os de-
mais corredores) a 78 % (C2 e C3). 

Já o grupo formado pelos fragmentos 
apresentou maior similaridade entre os frag-
mentos 4 e 6 (76%) em relação aos demais 
(60 % na média). Esses dois fragmentos su-
pracitados são delimitados por área de cam-
po sujo, que parece favorecer o deslocamento 
de espécies de aves entre fragmentos. Nesses 
ambientes de campo sujo adjacentes (matriz) 
foram observados vários registros de espécies 
se deslocando da área aberta para a borda dos 
fragmentos. 

A persistência de populações em pai-
sagens fragmentadas é dependente de alguns 
fatores como a permeabilidade da matriz, o 
grau de conectividade das paisagens com mo-
delos de metapopulações (Wiens et al., 1997; 
Hanski, 1998; Moilanen & Hanski, 1998; Colli 
et al., 2003) e ainda da diversidade de nichos 
(MacArthur, 1972). Entre esses, a permeabili-
dade da matriz (Antas, 1999) parece ter favo-
recido a ocorrência de alguns grupos de aves, 
em detrimento de outros. Essa permeabilidade 
está principalmente relacionada à eficiência de 
stepping stones, que geralmente funciona em 
graus intermediários de resistência da matriz 
(Antas, 1999; Uezu, 2002, 2006; Uezu et al., 
2005).

O tamanho do fragmento não foi um 
fator que aumentasse a similaridade entre os 
ambientes analisados na área de estudo, pois 
um fragmento muito pequeno (menor que 10 
ha), pode não possuir habitats suficientes para 
a persistência de populações de determinadas 
espécies e apresente características mais ho-
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mogêneas (Colli et al., 2003). Em estudo an-
terior, no mesmo conjunto de fragmentos-cor-
redor, foi observada alta similaridade florística 
entre ambientes de borda/corredor e fragmen-
tos (Castro, 2004), o que evidencia uma certa 
homogeneidade em termos de estrutura, para o 
estabelecimento de certos grupos de aves. Na 
verdade, outro fator que pode estar relaciona-
do é a dificuldade de dispersão das espécies 
florestais (Uezu et al., 2005, Simon, 2006).

Figura 2. Dendrograma de similaridade de 
Bray Curtis (UPGMA) da composição da avi-
fauna, no mosaico fragmento-corredor na fa-
zenda da Lage, município de Lavras, Minas 
Gerais.

A diferença entre o índice de diversida-
de da avifauna (H’) (Tabela 2) para fragmentos 
(H’ =3.42) e corredores (H’ =3.23) apresentou 
análises não significativas (p<0,01). Assim 
como as relações entre o índice de diversidade 
para fragmentos e matriz (H’ =2.22) e para cor-
redores e matriz (H’ =2.22) (p>0,01). Os dados 
de similaridade total para matrizes foi mais 
elevado (H’ = 3,42), entretanto foram escolhi-
dos e analisados os dados separados, de forma 
a especular as diferenças deles de acordo com 
a permeabilidade da matriz. D’Ângelo Neto et 
al. (1998) encontraram resultados mais eleva-

dos de diversidade para fragmentos florestais 
(H’ = 3,55 a 3,73). Esses índices elevados, em 
ambientes fragmentados e reduzidos podem 
ser resultantes do aparecimento de espécies de 
aves generalistas (Lynch & Whigham, 1984). 
O índice de diversidade, para estudos em área 
de Mata Atlântica, geralmente obtém resulta-
do um pouco mais elevado, como os observa-
dos por Marsden et al. (2001) (H’ = 3,93 em 
área de reserva e H’ = 3,58 em fragmentos flo-
restais) e Penteado (2006) (H’ = 3,70 a 4,3) 
que trabalharam em fragmentos florestais bem 
maiores que os estudados.

A análise da riqueza de espécies da 
avifauna (Jacknife 1) também pode ser obser-
vada na tabela 2. A matriz, quando avaliada 
no aspecto total apresentou resultado mais 
elevado (Jack 1 = 146,25). Entretanto, quando 
foram analisados os dados separadamente, os 
ambientes de matriz apresentaram as menores 
dados de riqueza (Jack 1 = 16,03 a Jack 1 = 
38,90). A comparação entre a riqueza de es-
pécies entre fragmentos florestais e corredo-
res não apresentou diferenças significativas. 
Entretanto, ao se comparar a riqueza entre 
fragmentos florestais x matriz e corredores x 
matriz observaram-se diferenças significativas 
(Figura 3). Essas análises sugerem a influência 
de áreas de campo sujo adjacentes, que favore-
cem o deslocamento de espécies de áreas aber-
tas para os fragmentos florestais. Parâmetros 
como a permeabilidade da matriz parece ser 
um fator que reduz o estabelecimento de espé-
cies florestais (Simon, 2006).

Os resultados da riqueza de espécies, 
observados para os fragmentos 1 e 8, suge-
rem que entre outros fatores, a estrutura e o 
tamanho dos fragmentos não estão adequadas 
ao estabelecimento, ou deslocamento de espé-
cies de aves. A regressão linear realizada com 
a área dos fragmentos x número de indivíduos 
(r2 = 0,13; F = 0,960; p<0,3649) e área dos 
fragmentos x riqueza observada (r2 = 0,23; 
F = 1,861; p<0,2213) não foi estatisticamen-
te significativa, indicando que o tamanho da 
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área não influencia na distribuição das espé-
cies de aves para o sistema estudado. Estu-
dos relacionando aves e sua distribuição em 
ambientes florestais geralmente são realiza-
dos em fragmentos maiores (100 ha, 200 ha, 
300 ha ou maiores) seja na Floresta Atlân-
tica (Ribon, 2003; Anjos, 2001; Develey, 
2004) ou na Floresta Amazônica (Stouffer 

Figura 3. Gráfico geral do índice de riqueza 
(Jack 1) da avifauna amostrada no mosaico 
fragmento-corredor na fazenda da Lage, mu-
nicípio de Lavras, Minas Gerais.

H´ = 1,0 a 2,0 (avifauna de florestas temperadas)
H´ = 3,0 (avifauna de ambientes tropicais) Vielliard & Silva (1989)

& Bierregaard Junior, 1995a,b; Laurance 
& Bierregaard Junior, 1997). Uma hipótese 
proposta por Lomolino (2000) destaca que, 
para áreas muito pequenas, não é possível 
evidenciar a relação espécie-área e quais as-
pectos envolvem essa relação, sejam efeitos 
demográficos de populações pequenas ou 
efeitos estocásticos.

Tabela 2. Índice de diversidade (H´) e Riqueza de espécies (Jacknife) da avifauna, na área de es-
tudo.

As características da área estudada, 
envolvendo o histórico de ocupação e a pre-
sença de remanescentes florestais semideci-
duais interligados por corredores, possibilita a 
presença de uma variedade de habitats (Anjos 
et al., 2004; Penteado, 2006). Segundo Uezu 
et al. (2005), o tamanho do fragmento exerce 
papel fundamental para explicar variações na 
riqueza e composição de espécies, em ambien-
tes com baixa conectividade, enquanto que, 
em paisagens bem conectadas, a influência da 
matriz é mais importante do que o tamanho da 
área.
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CONCLUSÃO

A distribuição de aves no complexo 
estudado parece ser mais afetada pela estru-
tura do que pelo tamanho dos fragmentos. É 
possível que exista influência na distância en-
tre fragmentos para a distribuição de grupos 
florestais dependentes e semidependentes de 
aves, mas isso não foi avaliado. Houve pre-
domínio de grupos generalistas e de áreas 
abertas. Esse fator sugere que certos grupos 
de avifauna apresentam preferência de habitat. 
Os grupos florestais semidependentes são fa-
vorecidos pela permeabilidade da matriz, em 
relação aos grupos dependentes.

A baixa riqueza de espécies exclusiva-
mente florestais indica que a área de estudo é 
similar a uma colcha de retalhos, e parece que 
os fragmentos não fornecem nichos, a estru-
tura do ambiente, a presença de habitats pre-
ferenciais suficientes para suportar mais espé-
cies florestais do que foi registrado.

Os corredores funcionaram de maneira 
eficiente para o deslocamento de aves e para 
descanso. A riqueza de espécies semidepen-
dentes que utilizam os corredores realmente 
necessitam dessa estrutura para se deslocar en-
tre os fragmentos. Como existem vários cor-
redores conectando os fragmentos, tal sistema 
pode favorecer a dinâmica da taxocenose de 
aves. 

São necessários estudos a longo prazo 
em ambientes fragmentados, correlacionando 
sempre alterações nas matrizes adjacentes e 
suas implicações na dinâmica da comunidade 
avifaunística.
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